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Apresentação
Etienne Alfred Higuet
A presente edição da revista Estudos da religião oferece um leque variado 
de abordagens do objeto religioso, numa perspectiva ampliada de ciências da 
religião: filosofia, antropologia, psicanálise, educação, sociologia, teologia e 
história do mundo bíblico. Além disso, um importante dossiê é dedicado à 
recepção da Bíblia, perspectiva até agora pouco tratada pelos exegetas.  
Há oito artigos avulsos e cinco textos no dossiê. Para este, remeto à 
apresentação do professor Paulo Augusto de Souza Nogueira, que o organi-
zou. O primeiro dos artigos avulsos, da autoria de João José Rodrigues Lima 
de Almeida, tem como título “Rito, mito e sentido nos diários de Wittgens-
tein”. Baseado em duas informações dadas no Tractatus Logico-Philosophicus, 
uma, no prefácio, que declara ser a finalidade do livro dar prazer a quem 
o entende, e a outra, no final, que diz que as suas proposições são apenas 
contrassensos, o texto examina e discute o sentido dos diários de Wittgens-
tein à luz do fato de que na fase posterior das suas investigações filosóficas 
o rito e o mito, ao contrário do que dizia o Tractatus, já não são mais con-
trassensos, embora a filosofia continuasse a ser, como antes, uma atividade 
não doutrinária. O foco da discussão consiste na avaliação da continuidade 
da estratégia ético/estética da filosofia wittgensteiniana, e, em consequência, 
em estabelecer uma diferença entre filosofia terapêutica e texto terapêutico. 
Pois, aparentemente, só na última opção seria mais coerente supor que ética 
e estética são uma coisa só. 
 Três autores assinam o artigo “Do Sagrado de Eliade ao Logos de 
Frankl: um estudo comparativo”: Thiago Antonio Avellar de Aquino, Ana 
Sandra Fernandes e Gylmara de Araújo Pereira. O texto é o resultado de um 
estudo comparativo entre as concepções de Mircea Eliade e Viktor Frankl 
acerca do fenômeno religioso. Por meio de uma revisão da literatura, foram 
analisadas as semelhanças e diferenças entre os autores em foco a respeito do 
que eles pensam sobre a busca de significado, o centro do mundo, cosmos 
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e caos, lugar do sagrado e situação atual do mundo. Constatou-se que na 
visão de Eliade existem duas formas do homem se apresentar no mundo, o 
sagrado e o profano, sendo que, diferentemente do homem arcaico, o homem 
moderno dessacralizou o Cosmos. Frankl por sua vez, considera que há nos 
tempos atuais uma repressão da religiosidade, posto que o relacionamento 
com Deus se encontra reprimido no inconsciente espiritual. Conclui-se que 
as perspectivas de Eliade e Frankl são complementares já que o primeiro 
analisa a existência religiosa do homem antigo e o segundo descreve a situação 
existencial do homem moderno perante seu Deus.
Em “Ações obsessivas e exercícios religiosos: um estudo interpretativo 
da analogia freudiana entre religião e neurose obsessiva”, Zeferino Rocha 
faz uma leitura crítico-interpretativa do artigo escrito por Freud, em 1907, 
sobre As ações obsessivas e os exercícios religiosos, ponto de partida do seu estudo 
sobre o fenômeno religioso, no qual defende, em uma perspectiva clínica, a 
analogia entre a religião e a neurose obsessiva. Depois de descrever o con-
texto histórico do artigo e de resumir, nas suas linhas essenciais, a trajetória 
da elaboração freudiana do conceito e da estrutura da neurose obsessiva, o 
autor apresenta as principais características e a analogia apontadas por Freud 
entre os dois cerimoniais, e, finalmente, à guisa de uma conclusão, submete 
a analogia a algumas reflexões críticas.
Em “Padre Rolim: o ‘Anchieta’ do Nordeste”, Eunice Simões Lins Go-
mes analisa o conjunto das imagens pedagógicas descritas pelos historiado-
res do Padre Inácio de Sousa Rolim. Trata-se de uma pesquisa exploratória 
com abordagem qualitativa, tendo como método de análise a hermenêutica 
simbólica. Como resultado parcial, a autora apresenta uma análise sobre o 
conjunto das imagens referente à convocação dos alunos para estudarem e 
em seguida sobre as imagens da escola/fazenda que teve inicio em 1829. As 
primeiras considerações identificam que estas imagens remetem aos símbolos 
ascensionais, a escola/fazenda transformada em um colégio de instrução 
secundária se constitui na casa/saber, lugar de iluminação, proporciona a 
luz do entendimento, da sabedoria, tanto é que repercutiu nas províncias do 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco.
Em “Reconfiguração da identidade religiosa em contexto migratório”, 
Roberto Marinucci escreve sobre um fenômeno cada vez mais comum no 
Brasil contemporâneo: o trânsito religioso, entendido como mudança de 
afiliação religiosa e reconfiguração do paradigma de pertencimento.  A iden-
tidade religiosa, longe de ser uma herança, é interpretada hoje como uma 
realidade maleável, transitória, em constante construção e desconstrução. Este 
artigo visa analisar os fatores que interferem na constante reconfiguração 
do universo religioso, focando a reflexão principalmente na relação entre 
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mobilidade geográfica – migração - e mobilidade religiosa: de que maneira 
o deslocamento geográfico afeta a identidade religiosa da pessoa? Partindo 
de uma pesquisa realizada pelo Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios 
junto a migrantes urbanos em quatro áreas geográficas - Caxias do Sul/RS, 
Aracaju, Manaus e Distrito Federal e entorno – o autor infere que a condição 
migratória, por diferentes razões, incentiva a reconfiguração da identidade 
religiosa, tanto no sentido de mudança de afiliação quanto no sentido da 
redefinição do paradigma de pertencimento.
Luiz Alexandre Solano Rossi e Mari Luzia Hammes apresentam o tex-
to “Sofrimento e liberdade: aproximações a partir da Teologia da Aliança”. 
Para os autores, o sofrimento humano – protagonizado por Jó – é o centro 
de um embate entre duas teologias: a Teologia da Aliança representada por 
Jó, e a antiteologia representada pelos seus amigos. A antiteologia justifica o 
sofrimento humano como consequência punitiva de Deus diante da culpa-
bilidade do indivíduo. Desloca Deus da história, distanciando-o do povo e o 
coloca no céu, de onde rege o destino do ser humano, vigiando sua conduta 
de justo e injusto, a partir da qual premia com riquezas e saúde ou castiga 
com doenças ou pobreza. Esta doutrina retributiva responde à imagem de um 
Deus criado a serviço do contexto religioso (templo) e político-econômico 
(domínio persa): dois responsáveis pelo sofrimento do povo. Jó é persistente 
e não se resigna diante dos argumentos da antiteologia. Ao contrário, não 
fala de Deus, mas para Deus. Defende que o sofrimento é consequência 
das injustiças presentes na sociedade; injustiças de ordem sócio-econômica-
-política e religiosa. Nesse confronto de teologias, é nítida a percepção de 
que sempre que a religião com sua teologia se apropria e distancia o rosto 
do Deus da Aliança do povo, ela legitima o pecado social como causa do 
sofrimento humano. Já, a teologia está a serviço da vida quando leva o ser 
humano a falar a Deus e a experiênciá-lo como próximo, presente e solidário. 
No artigo “Pluralismo e religiões: bases ecumênicas para uma teologia 
das religiões”, Claudio de Oliveira Ribeiro intenciona apresentar bases signi-
ficativas de uma teologia ecumênica das religiões, considerando os desafios 
do tempo presente, em especial o pluralismo religioso e cultural, e tendo em 
vista a construção de uma lógica plural para o método teológico. Sínteses 
da visão de autores que têm dado uma contribuição relevante para o tema 
como Paul Knitter, Andrés Torres Queiruga, Roger Haight e John Hick, no 
campo europeu e estadudinense, e José Maria Vigil, Marcelo Barros, Diego 
Irarrazaval e Faustino Teixeira, no campo latino-americano, constituem a 
matéria do texto.
Em “Perspectivas da hipótese ‘Qumran-Essênios’, a propósito de um 
livro de Gabriele Boccaccini”, Jonas Machado, considerando a publicação 
10 Etienne Alfred Higuet
Estudos de Religião, v. 26, n. 42, 7-10, jan./jun. 2012 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
do livro de Gabriele Boccaccini sobre a hipótese Enóquica-Essênia em 
português, desenvolve um apanhado histórico geral sobre a supremacia da 
hipótese Qumran-Essênios, com seus defensores e questionadores, resume 
e avalia a teoria de Boccaccini, e apresenta algumas considerações a serem 
levadas em conta em metodologias de abordagem desse tema na atualidade. 
A seção “resenhas” contempla dois livros importantes para os estudiosos 
da religião: “Il sacro e il Potere: il caso cristiano”, de Giovanni Filoramo, é 
resenhado por Flávio Scarrone; “A presença ignorada de Deus”, de Viktor 
Frankl, não é novo, mas é um clássico da antropologia da religião. A resenha 
é de Ana Lúcia Ribeiro de Oliveira e Gabriela Franco Almeida. 
Enfim, a sessão “Registros” traz a lista de teses e dissertações do progra-
ma no primeiro semestre de 2012, as normas para colaboração. Convidamos 
todos os autores a consultar as “normas para publicação” ou “diretrizes para 
os autores” antes da submissão de artigos e resenhas. Chamamos a atenção 
para duas novidades: a sessão “artigos” não está mais reservada a doutores, 
mas todos os textos continuam submetidos ao mesmo sistema de avaliação 
por pares, para verificar a qualidade científica das contribuições; em con-
sequência, desaparece a sessão “comunicações”; reduzimos o tamanho dos 
artigos a 20 laudas em espaço 1,5. 
Desejamos a todas e a todos uma boa leitura!
             
